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Empresários passaram a fazer corpo a corpo com de-
putados para convencê-los a aprovar a reforma da Previ-
dência. Membros de diversos sindicatos da indústria da 
construção civil estão visitando parlamentares em casa 
para pedir voto. Outros setores também se mobilizam. 
Representantes das indústrias químicas e de máquinas e 
equipamentos vão hoje a Brasília. “Queremos falar com o 
maior número possível de parlamentares sobre a impor-

tância de aprovar a reforma”, diz Fernando Figueiredo, presidente executivo da As-
sociação Brasileira da Indústria Química (Abiquim). “A ideia é afastar do deputado 
o temor de que o trabalhador será prejudicado.” O Placar da Previdência, do jornal  
O Estado de S.Paulo, aponta que 108 deputados estão indecisos. Apenas 64 disseram 
que votarão sim. O governo precisa de 308 votos. O presidente da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), reconheceu ser difícil votar o texto na semana que vem.

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Por Previdência, empresários 
vão até a casa de deputados 

Folha de S.Paulo (SP): 
Candidato de Temer teria 40%
do tempo de TV na campanha

Valor Econômico (sp ): 
Sem reforma, governo pode 
cortar salários e benefícios

O Globo (rj): 
Em 15 anos, país matou o equivalente 
à população de uma Lisboa e meia 

Zero Hora (rs): 
Piratini promete enviar hoje à Assembleia 
projeto para pagar 13º com empréstimo

Diário Catarinense (sc): 
Indústria de SC gasta mais com 
logística que a média nacional

A tarde (ba): 
Rocha Loures vira réu por 
receber mala de dinheiro

Jornal do Commercio (pe): 
Estado injeta R$ 850 mi
com 13º de servidores

The New York Times (eua): 
Terrorista ataca nas 
proximidades da Times Square

The Wall Street Journal (eua):
Pequenos investidores pagarão mais 
impostos com reforma tributária

Financial Times (ru): 
Europeus advertem Trump 
sobre reforma tributária

El País (ESP): 
Supremo investiga toda 
a cúpula do “processo”

PT de São Paulo projeta perder
quase metade dos candidatos

Dida Sampaio/estadão conteúdo

Por Previdência, 
empresários vão até
a casa de deputados

Governo promete liberar mais 
verbas para parlamentares

O governo escalou ontem uma tropa 
de choque de ministros para negociar 
diretamente com os deputados os vo-
tos pela aprovação da reforma da Previ-
dência e acenou com mais recursos de 
emendas parlamentares. A negociação 
entrou agora no “varejão”, com as de-
mandas individuais sendo analisadas. 
De olho nas eleições de 2018, há políti-
cos que pedem até mesmo para que seus 
adversários não sejam beneficiados pe-
los recursos, num xadrez complexo de 
ser administrado pelos líderes.

Levantamento do diretório paulista 
do PT mostra que o número de filiados 
dispostos a disputar as eleições pelo 
partido é, hoje, de no máximo 99 nomes. 
Em 2014, foram 174 candidatos a car-
gos legislativos, o que representa uma 
queda de 43% até o momento. Para diri-
gentes e parlamentares petistas, a queda 
é consequência das derrotas recentes - 
em 2016, o número de prefeitos eleitos 
pelo PT em São Paulo caiu de 72 para 11. 
A Lava Jato e o impeachment também 
pesaram nas desistências.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
recebe o presidente 
da Macedônia, Gjorge 
Ivanov; participa da 
cerimônia de posse 
da diretoria da Con-
federação da Agri-
cultura e Pecuária do 
Brasil (CNA);  
e lança o Plano 
Agro+ Integridade.

  Meirelles. O 
ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
e o presidente do 
Banco Central, Ilan 
Goldfajn, compare-
cem, em São Paulo, 
a almoço organizado 
pela Febraban. Mei-
relles ainda profere 
palestra em evento 
do Grupo ABC e 

participa de reuniões 
do Prisma Fiscal.
  Ilan. Além do 

almoço da Febraban, 
Ilan Goldfajn vai a 
jantar promovido 
pelo banco Itaú.
  Ata. O Comitê de 

Política Monetária do 
Banco Central divul-
ga a ata da reunião 
de dezembro.
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   MERCADO FINANCEIRO

A Eletronuclear está em vias de entrar 
em colapso financeiro, uma crise que já 
resulta em uma série de calotes milioná-
rios a fornecedores e agora ameaça para-
lisar as operações das usinas nucleares 
de Angra 1 e 2, no Rio. Completamente 
endividada, a estatal está sem recursos 
para comprar, inclusive, o insumo básico 
para seu funcionamento: as pastilhas de 
urânio usadas como combustível na ge-
ração de energia.

Quem reconhece e detalha o drama 

em que se meteu a única operação nu-
clear do País é o próprio presidente inte-
rino da Eletronuclear, Leonam dos San-
tos Guimarães. 

Em uma carta enviada na semana pas-
sada à diretoria da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), Guimarães ex-
plica a “grave situação econômico-finan-
ceira” da empresa e deixa claro que, se 
nada for feito, “as usinas nucleares bra-
sileiras terão sua geração elétrica inter-
rompida em 2019”.

Sem sinalizações firmes sobre a evolu-
ção da reforma da Previdência, os mer-
cados de câmbio e juros foram afetados 
ontem pela incerteza. Depois de recuar por 
boa parte do dia, o dólar encerrou em alta 
de 0,12%, a R$ 3,2999. 

As taxas futuras de juros também ze-
raram movimento de baixa ao longo do 
dia para terminarem com alta moderada 
nos vencimentos de médio e longo prazos. 
A taxa do contrato de Depósito Interfi-
nanceiro para janeiro de 2019 fechou em 

  INDICADORESDólar e juros adotam cautela 
por incerteza com reforma

Angra não tem como pagar combustível

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/dezembro

IPC-FIPE - novembro

TR pré (08/12)

TBF (08/12)

Ibovespa (11/12)

Poupança Nova (12/12)

CDB pré 30 dias (11/12)

CDB pré 62 dias (11/12)

CDI acumulado mês (11/12)

CDI anualizado (11/12)

Dólar Comercial (11/12)

Dólar Turismo (11/12)

Euro Turismo (11/12)

Dólar Papel SP (11/12)

R$ 937,00 

0,28%

0,73%

0,29%

0,0000%

0,4015%

  0,09%; vol. R$ 6,883 bi

0,5%

 0,06687/0,06688

 0,06644/0,06669

0,19%

6,89%

R$ 3,2994/R$ 3,2999

R$ 3,2630/R$ 3,4430

R$ 3,8070/R$ 4,0330

R$ 3,3733/R$ 3,4733

6,99%, de 7,01% no ajuste anterior. Já a taxa 
do DI para janeiro de 2021 passou de 9,24% 
para 9,27%.

O clima de cautela com a Previdência foi 
reforçado pela declaração do presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia, de que é “muito difícil 
votar a reforma antes do recesso”.

No mercado acionário, a valorização de ati-
vos no mercado externo foi fator de essencial 
importância para a alta de 0,09% do Índice 
Bovespa, que fechou aos 72.800 pontos. O 
bom desempenho das bolsas de Nova York 
acabou se contrapondo à frustração com o 
andamento da reforma da Previdência. Dow 
Jones fechou em alta de 0,23%, S&P 500 
avançou 0,32% e Nasdaq teve alta de 0,51%.

Sem reforma, governo pode cortar 
salários e benefícios, diz Meirelles
O ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, disse em entrevista ao jor-
nal Valor Econômico que, “se a reforma 
da Previdência não for aprovada no 
momento certo, o governo terá que 
cortar salários do funcionalismo e 
benefícios de pessoas já aposentadas”. 
Meirelles citou os casos de Grécia e 
Portugal, que tiveram de seguir esse 
caminho após as crises de solvência 
no pós-2008, como exemplos negativos 
para o Brasil. Já a Alemanha, segundo o 
ministro, “fez sua reforma no momento 
certo e isso não aconteceu”. O “momen-
to certo”, segundo Meirelles, é quando 
o País ainda é solvente.

   DESTAQUES  
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Odebrecht muda política para 
tentar separar família e gestão

A uma semana da 
saída de Marcelo 
Odebrecht da pri-
são, a Odebrecht  
S/A, holding que re-
úne os negócios da 
família, anunciou 

ontem mudança em sua política de go-
vernança com o objetivo de separar acio-
nistas e gestão. A empresa afirmou que 
o diretor-presidente da Odebrecht S/A 
não poderá ser mais membro da família. 
O executivo, porém, será escolhido pelo 
presidente do conselho, cargo hoje exer-
cido por Emílio Odebrecht. A empresa 
anunciou ainda a intenção de atrair só-
cios e abrir o capital da Odebrecht S/A.

stf

Brasil e Argentina assinam 
acordo por “carro comum”

Ainda que sejam produzidos na mesma 
fábrica, um modelo de carro vendido no 
Brasil e outro na Argentina são muito 
diferentes por dentro. Alguns precisam 
receber até 200 modificações para con-
templar as normas dos dois países. Para 
eliminar esse problema, Brasil e Argen-
tina concordaram em criar uma legisla-
ção única para a indústria automotiva. A 
iniciativa de elaborar uma regra comum 
foi apresentada pela Comissão de Pro-
dução de Comércio Brasil-Argentina 
aos presidentes Michel Temer e Maurí-
cio Macri no domingo, durante a reunião 
da Organização Mundial do Comércio 
(OMC) em Buenos Aires. Estima-se que 
o custo dos carros poderá cair em até 5%.

Acordo sobre perdas na 
poupança é formalizado

Representantes de poupadores e de 
bancos chegaram ontem a um consenso 
sobre o pagamento de perdas ocorridas 
na caderneta de poupança em função 
dos planos econômicos das décadas de 
1980 e 1990. Fontes confirmaram que o 
acordo foi assinado pelas partes na noite 
de ontem, em Brasília.
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Por governo de SP, João 
Doria aposta na discrição

Após desistir de disputar o Palá-
cio do Planalto e anunciar no sábado 
seu “apoio incondicional” à pré-can-
didatura do governador Geraldo Al-
ckmin, o prefeito João Doria adotou 
uma estratégia discreta para tentar 
ser o candidato tucano ao governo 
paulista em 2018. 

Os dois nomes que já se apresen-
taram formalmente para a disputa 
no PSDB - o sociólogo Luiz Felipe 
D’Ávila e o secretário de Desenvolvi-
mento Social, Floriano Pesaro - esti-
veram com o prefeito e foram sonda-
dos sobre uma possível composição 
no ano que vem. 

Interlocutores de ambos disseram 
que Doria mais ouviu do que falou, 
mas deixou clara sua intenção. Desta 
vez, porém, o prefeito tomou cuidado 
para não “queimar a largada”. 

Goldman diz que Doria é “mentiroso” 
e que não pediu desculpas por vídeo
O ex-governador de São Paulo Alberto 
Goldman (PSDB) disse à colunista 
Mônica Bergamo, da Folha de S.Paulo, 
que o prefeito de São Paulo, João Doria 
(PSDB), “é um mentiroso”. Goldman negou 
que tenha pedido desculpas a Doria por 
um vídeo que divulgou com críticas à 
gestão do prefeito em outubro. O vídeo 
levou Doria a chamar Goldman de “fra-
cassado” e “improdutivo”. Em entrevista 
ao jornal no sábado, doria disse que o 
caso estava superado, pois Goldman “já 
pediu desculpas a mim e eu já falei com 
ele”. “Nunca conversamos sobre isso”, 
disse goldman. “Eu nem tinha por que me 
desculpar. Não ofendi ninguém.”

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O submarino argentino ARA San Juan, 
que desapareceu no dia 15 de novem-
bro, teria explodido em menos de um se-
gundo e todos os 44 tripulantes morre-
ram de forma instantânea. Os dados são 
de um relatório elaborado pelo Escritó-
rio de Inteligência Naval da Marinha dos 
EUA, obtido pelo jornal La Nación.

Segundo a publicação argentina, o es-
pecialista em acústica Bruce Rule anali-
sou sinais detectados pelo equipamento 
de monitoramento no Atlântico, a 30 mi-
lhas da última localização reportada pelo 
ARA San Juan. Para Ruse, o submarino 
sofreu um colapso letal, liberando cerca 
de 5,7 toneladas de TNT a 380 metros de 
profundidade.

O chefe de comunicações da Marinha 
argentina, capitão Enrique Balbi, não 
confirmou a informação publicada pelo 
La Nación. “Não descartamos nada.”

Ex-assessor de Temer vira réu
em caso da mala com R$ 500 mil

Rodrigo Rocha Loures (PMDB-
PR), ex-deputado federal e ex-assessor 
do presidente Michel Temer, virou réu 
no caso da mala com R$ 500 mil entre-
gue por um executivo do Grupo J&F. 
O juiz Jaime Travassos Sarinho, da 10ª 
Vara Federal de Brasília, aceitou a de-
núncia do Ministério Público Federal 
contra Loures por corrupção passiva.

O ex-deputado foi gravado e filmado 
em negociações de recebimento de su-
postas propinas e também ao receber a 
mala de dinheiro, em São Paulo.

A denúncia é a mesma oferecida con-
tra Temer por crime de corrupção pas-

siva e que teve o prosseguimento bar-
rado por decisão da Câmara.

A defesa de Loures não se manifes-
tou. A Secretaria de Comunicação So-
cial da Presidência informou que não 
comentaria o caso.

internacional

Gilmar Mendes levanta 
suspeitas sobre caravanas

Para o presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral, Gilmar Mendes, atos antecipa-
dos de campanha do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e do deputado 
Jair Bolsonaro (PSC-RJ) poderão levar à 
condenação por abuso de poder econô-
mico e à cassação de diplomação, caso se-
jam financiados irregularmente.

Fux nega ação para barrar
auxílio-moradia a juízes

Presidente da Rússia anuncia 
retirada de tropas da Síria

Submarino explodiu em menos 
de um segundo, dizem EUA

Homem detona bomba caseira 
e fere 3 no metrô de Nova York

O ministro Luiz Fux, do STF, negou 
seguimento a uma ação popular mo-
vida contra decisão que autorizou o 
pagamento de R$ 4,3 mil em auxílio-
moradia a magistrados, promotores e 
conselheiros de Tribunais de Contas. 
A ação foi movida por sindicato de ser-
vidores de Minas Gerais.

Ao declarar vitória na Síria, o presi-
dente da Rússia, Vladimir Putin, visitou 
ontem uma base aérea russa no país e 
anunciou uma retirada parcial de tropas. 
Trata-se da primeira viagem de Putin à Sí-
ria. O russo foi o primeiro chefe de Estado 
a visitar o país desde o início da guerra, há 
quase sete anos.

Um homem detonou ontem uma 
bomba caseira, feriu três pessoas e pro-
vocou pânico no terminal de ônibus de 
Port Authority, em Nova York, perto de 
Times Square. O responsável pelo ata-
que, Akayed Ullah, é de Bangladesh, ex-
taxista, e tentou detonar um explosivo 
atado ao seu corpo quando atravessava 
a conexão subterrânea para pedestres 
que leva ao metrô, às 7h30 no horário lo-
cal (10h30 em Brasília). Ullah, de 27 anos, 
disse às autoridades que se inspirou nos 
ataques do Estado Islâmico e decidiu 
promover o atentado em razão das ações 
militares israelenses em Gaza.

André Dusek/Estadão Conteúdo-01/07/2017
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GERAL

O sorteio da Liga dos Campeões da Eu-
ropa, realizado ontem, na Suíça, colocou 
dois dos principais favoritos ao título - o 
Paris Saint-Germain de Neymar e o Real 
Madrid de Cristiano Ronaldo - como 
adversários nas oitavas de final. O con-
fronto já é tido como a “final antecipada” 
do torneio. 

Uma eliminação precoce significa per-
das financeiras importantes para os dois 
rivais, que contam com a Liga dos Cam-
peões e seus prêmios milionários para 
fechar as contas do ano. O time que cair 
nesta fase, a primeira de mata-mata, fi-
cará sem uma renda potencial de pelo 
menos 25 milhões de euros (R$ 97 mi-
lhões), sem contar os direitos de TV para 
os jogos mais assistidos do ano. Em ou-
tros confrontos, o Barcelona vai enfren-
tar o Chelsea, enquanto o Manchester 
City vai pegar o Basel, da Suíça.

Famílias recebem R$ 30 milhões por 
queda de avião da TAM em São Paulo

A empresa francesa Airbus, fabri-
cante do avião da TAM que explodiu 
ao sair da pista do Aeroporto de Congo-
nhas, em São Paulo, em julho de 2007, 
vai pagar R$ 30 milhões de indenização 
a um grupo de 70 familiares de vítimas 
do voo JJ3054. O acordo inédito foi ho-
mologado no Tribunal de Justiça do Es-
tado do Rio de Janeiro.

No dia do acidente, o avião modelo 
Airbus A320 partiu da cidade de Porto 
Alegre, com destino a São Paulo, e atin-
giu o prédio da TAM que ficava do outro 
lado do Aeroporto de Congonhas, na 
zona sul da capital. 

Do total de mortos, 187 estavam na 
aeronave e 12 estavam no prédio da em-
presa. O acidente entrou para a história 
como a maior tragédia aérea do País. A 
Airbus tem 30 dias para pagar as indeni-
zações definidas.

ESPORTES

TV portuguesa acusa Igreja Universal de fazer adoção ilegal

Marcola e mais 12 líderes do 
PCC deixam cárcere rigoroso

O detento Marco Willians Herbas Ca-
macho, o Marcola, considerado o chefe 
principal da facção criminosa Primeiro 
Comando da Capital (PCC), deixou on-
tem o Regime Disciplinar Diferenciado 
(RDD) do Centro de Readaptação Peni-
tenciária de Presidente Bernardes, no in-
terior de São Paulo. 

Marcola e outros 12 presos ligados à 
facção foram levados de volta à Peniten-
ciária Maurício Henrique Guimarães Pe-
reira, a P2, em Presidente Venceslau, na 
mesma região. De acordo com a Secre-
taria da Administração Penitenciária, a 
transferência aconteceu em razão do de-
curso do prazo máximo de 360 dias em 
que os presos podem ficar em regime dis-
ciplinar especial, segundo a legislação. 

O RDD, criado pelo governo do Estado 
em 2002, é o regime mais rigoroso do sis-
tema prisional brasileiro.

São Paulo encerra ano com 
superávit de R$ 17 milhões

PSG e Real Madrid antecipam 
decisão da Liga dos Campeões

Grêmio enfrenta o Pachuca em 
semifinal do Mundial de Clubes

Em sua pior temporada no Brasileiro 
de pontos corridos, o São Paulo conse-
guiu reduzir mais de 40% de suas dívidas 
e estima terminar o ano com um superá-
vit de R$ 17 milhões - muito acima da pre-
visão de déficit de R$ 7,5 milhões.

O Grêmio faz sua estreia hoje, às 15 ho-
ras (de Brasília), no Mundial de Clubes 
da Fifa, que está sendo disputado nos 
Emirados Árabes Unidos. Os campeões 
da Libertadores jogam contra o Pachuca, 
do México, em busca de uma vaga na fi-
nal do torneio. Amanhã, no mesmo ho-
rário, o time da casa, o Al-Jazira, recebe o 
campeão europeu e atual dono da taça do 
Mundial, o Real Madrid, na outra semifi-
nal. A final está marcada para o sábado. 

O último brasileiro a disputar o Mun-
dial, o Atlético-MG, em 2013, caiu na 
semifinal, ao perder para o Raja Casa-
blanca, do Marrocos, por 3 a 1. 

Violência no Brasil mata mais
que guerras na Síria e no Iraque
Informações levantadas pelo jor-
nal O Globo com dados do Ministério 
da Saúde mostram que 786.870 pesso-
as foram vítimas de homicídio em 15 
anos no País, entre janeiro de 2001 
e dezembro de 2015. O número repre-
senta um assassinato a cada dez 
minutos e é quase três vezes maior 
que no Iraque, onde 268 mil pessoas 
morreram também em um período de 
15 anos, entre 2003 e 2017. Os assas-
sinatos no Brasil também superam 
os números na Síria, que registrou 
333.765 mortes na guerra (iniciada em 
2011), e no mundo por atos terroris-
tas (238.808 mil entre 2001 e 2016).

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

alex silva/estadão conteúdo-18/07/2007
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Uma rede de televisão portuguesa 
está denunciando a Igreja Universal do 
Reino de Deus, em uma série de repor-
tagens que começou a ser divulgada on-
tem, pela suposta montagem de um es-
quema de adoção ilegal de crianças que 
teria funcionado dos anos 1990 a 2001.

Segundo a TVI, por meio de um lar 
que abrigava crianças vindas de famí-
lias desfavorecidas, eram realizadas 
adoções com informações forjadas pe-
los funcionários da entidade e até sem 
aval judicial. Em nota, a Universal afir-
mou que é vítima de “difamação”.
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